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VARIABILIDADE GENÉTICA E CORRELAÇÕES ENTRE O RENDI- 

MENTO E SEUS COMPONENTES EM CAUPI (Vigna unguiculata 

(L.] Walp,) NA REGIA0 AMAZBNICA 

Raimunda Heliana Magalhães Pereira Barriga1 
Aristóteles Fernando Ferreira de Oliveira' 

RESUMO: Cultivares de habito ramador e não-ramador foram ava- 
liadas com relaçso aos componentes do rendimento em caupl. Va- 
lores consideráveis foram estimados para o coeficiente de variação 
genética e herdabilidade. para número de sementes por vagem e 
peso de cem sementes. Esses caracteres foram alto e positivamen- 
te correlacionados com a produção de grãos por parcela. Maior 
Bnfase deve ser dada ao peso de cem sementes, na seleção indl- 
reta, visando ao aumento da produtividade. 

IN1 RODUÇAO 

A avaliação do grau de associação entre caracteres merece des- 

taque dentro do melhoramento genético de plantas. uma vez que o 

objetivo desejado é o aprimoramento conjunto de caracteres. Robin- 

son e t  al. (19511. citados por Yassin (1973). referem-se à importân- 

cia do estudo de correlações genotípicas e fenotípicas. tanto do ponto 

de vista teórico como prático. em trabalhos de seleção. Estimativas 
de correlações entre caracteres são importantes no planejamento e 

avaliação. constituindo fatores de previsão de futuros esquemas em 

programas de melhoramento genético (Johnson e t  ai. 1956b. citados 
por Ferreira de Aquino 19781. 

1 Engr Agr.0 M.S. em GenBtica e Melhoramento de Plantas. Centro de Pesqulsa 
Agropecuaria do Trópico Omido. CPATU-EMBRAPA, Trav. Dr. EnOas Pinheiro. 
s/n?. Bairro do Marco, CEP 66000 - Belém. PA. 

=EngP Agr.0 CPATU. Belém, PA. 



O rendimento em grãos secos de caupi pode n2.o ser o melhor 
critério para a seleção de cultivares superiores. Torna-se necessá- 
rio analisá-lo em função de seus componentes. estimando os respec- 
tivos graus de correlação. Bond (1966) encontrou em fava. que a 
produção demonstrou ação gênica sobredominants, enquanto que 
seus componentes exibiram ação aditiva de genes. Baseando-se ape- 
nas na produção, os métooos de melhoramento adequados seriam 
aqueles destinados a exploração do vigor de híbrido, ao passo que 
os componentes do rendimento indicavam a seleçãa de homozigotos 
superiores. 

Krarup 8 Davis (1970) relatam que em leguminosas os principais 
componentes do rendimento são representados pelos caracteres: 
número de vagens por planta, número de sementes por vagem e peso 
de sementes. Mitchel (1972) relaciona o número de plantas por 
unidade de área como outro fator de grande importância. Especifi- 
camente em caupi. muitos autores têm relatado como características 
principais na seleção de uma planta, o número de vagem, o número 
fie sementes por vagem e o peso de cem sementes. os quais influem 
positivamente na produção final (Araujo 1979). Desses caracteres. 
a maicria dos autores consideram como o principal componente o 
número de vagens por planta (Kheradnan & Nikenzjad 1974; Araujo 
1979; Singh & Mehndiratta 1969). Número de vagens, portanto, tem 
sido apontado como o caráter mais importante na produção de grãos. 
seguido pelo número de sementes por vagem e o peso de cem se- 
mentes. Singh I), Mehndiratta (19691 verificaram que esses carac- 
teres representam, conjuntamente, cerca de 68% na variação da pro 
dução. Esses autores obtiveram altas estimativas dos coeficientes 
de herdabilidade para vários caracteres. com 96% para o peso de 
cem sementes, 64% para o número de sementes por vagem e 56% 
para o número de vagens. Resuitados semelhantes foram encon- 
trados por Kheradnam 8 Niknejad (1974). em trabalho envolvendo 
quatro cultivares de caupi e todas as combinações possíveis entre 
elas. 

Yassin (19731 detectou maior percentagem de variãncia geno- 
típica com relação a variância tola1 erirre cultivares, para os caracte- 
res produção por parcela. peso de sementes e número de vagens 
por planta, em Vicis faba. Para a produçáo por planta e sementes 
por vagem foi estimada maior percentagem de variação causada por 
efeitos de ambiente e da interação genótipo x ambiente. 



Considerando que um caráter altamente herdável pode não 
estar de algum modo correlacionado com a produção. assim como 
um caráter altamente correlacionado pode não ser altamente herdá- 
vel. Kheradnam & Niknejad (1974) recomendam o produto entre o 
coeficiente de herdabilidade e o coeficiente de correlação. Esse 
índice pode representar um valor seletivo mais seguro em trabalhos 
snvolvendo vários cslracteres. Baseados nesse novo coeficiente, os 
autores acima sugerem como principais componentes do rendimento 
em caupi a produção por planta. o número de vagem por planta e 
número de semente por vagem. Posteriormente. consideram o peso 
de cem sementes e o número de cachos por planta. 

Segundo Falconer (19641, citado por Vencovsky (19781, é pos- 
sível melhorar um caráter X com maior eficiência. selecionando em 
um caráter secundário Y. se esse caráter secundário tiver alta her- 
dabilidade. O primário pode ter herdabilidade mais baixa, mas deve 
existir uma boa correlação genética aditiva entre ambos. 

O presente trabalho foi desenvolvido baseando-se na importân- 
cia dos estudos da variabilidade genética disponível e na correlação 
entre caracteres para o planejamento de futuros programas de me- 
lhoramento. visando ao aumento de produtividade. Seus objetivos 
são os de dar uma indicação inicial sobre a variabilidade genética 
útil para os principais componentes do rendimento cultural do caupi 
e o grau de associação entre os mesmos. a partir de ensaios entre 
cultivares de hábito de crescimento ramador e não-ramador. na região 
Amazônica. 

MATERIAL E MfTODOS 

Vinte e quatro cultivares não-ramadoras e vinte e cinco ramado- 
ras. de caupi, foram colocadas a competir no município de Capitão 
Poço[PA), estação experimental do Centro de Pesquisa Agropecuária 
do Trópico úmido (CPATU-EMBRAPA), no ano de 1979. Esse local 
se caracteriza por um tipo de solo Latossolo Amarela textura média. 
e um tipo climático 'Ami" segundo Koppen. citado por Moraes 8 
Bastos (19721. 

Os ensaios foram conduzidos em delineamento de blocos ao aca- 
so, com quatro repetições. em espaçamento de 0,80 m e 0,50 m entreli- 
nhas de 5 m para ramadoras e não-ramadoras. respectivamente, e 



0,30 m entre plantas, com uma parcela útil de 5 m2 para não-ramado- 
ras e 8 m2 para as ramadoras. Não foi utilizado qualquer nível de 
adubação. 

Os dados para a produção de grãos (kg/parcela) foram submeti- 
dos a análise de variância. considerando o total por parcela útil. 
Paralelamente. os caractews número médio de vagens por planta, 
tomado de uma amostra de dez plantas, número médio de sementes 
por vagem. de uma amostra de dez vagens. e peso de 100 sementes. 
tomado ao acaso. foram analisados por serem considerados os princi- 
pais componentes de produção. 

Para cada caráter foi estimado o coeficiente de variação genética 
(CV,I.de acordo com Burton (1952). citado por Singh & Mehndiratta 
[1969), Vencovsky (1978) e Ramalho et al. C1979). Foi também es- 
timada a contribuição relativa da variãncia genotípica [%I além da 
experimental c?:), sobre a variação total entre as diversas cultivares [e:), segundo Yassin (19731, assim ccmo os coeficientes de correla- 
ção fenotípica. genotípica e de ambiente entre todos os caracteres. de 
acordo com Pinto (19791. As variâncias fenotípica (c:) e geno- 
típica [V,) foram estimadas segundo Yassin (1973) e Singh 8 Mehndi- 
ratta (19691. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Nas Tabelas 1 e 2 esrâo contidas as médias de quatro repeti- 
ções para cada caráter, a rnédia geral (P1 e o grau de significância 
pelo teste F. Forain detectadas diferencas significativas entre as 
médias para os caracteres, com exceção do número médio de vagens 
por planta. para os tipos nao-ramadoras (Tabela 2) .  

As Tabelas de núm~ros 3 e24 registram as estimativas de parâme- 
tros genéticos (CVg. d , b, \ d e de ambiente ( c v , , ~  / , I. ne- 

-1 'J; . cessários ao julgamento da precisão experimental e da variabilidade 
genética disponível para cada caráter. 

Altos valores obtidos para estimativas de parâmetros genéticos 
como "dZ" e "b", para o número médio de sementes por vagem [NSV) 
e peso de cem sementes (PCSI. para os dois tipos de cultivares. 
sugerem que esses caracteres são altamente herdáveis, sendo reais 
as diferenças entre cultivares, detectadas nas Tabelas 1 e 2 [teste 



TABELA 1 - Valores médios de rendimento em grãos secos de  caupl. e 
seus principais componentes nas cultivares ramadoras. 

Rendimento N.0 médio de N.0 médio de 
Cultivares vagem por sementes 

(kg/hal planta por vagem 

Floricream 

Producer P. 49 

Aristol 

Rubi V.11 

Guerrero 105 

Jaguaribe 8-2 
Sempre-Verde 

Bitu V. 10 

Garoto 

V-34 CR 

Clay 
Seridó 
V46 CR 
SnapPea 

Paraiba 

Top Set 

V-54 P-3 CR 
Alagoano 

Chiapas 277 

Black eyed pea 

Climax 

Quatro Lagoas 

Manteiguinha 
V-26 CR 
Potomac 
P 
F 

Peso de 100 
sementes 

(gl 

= 0.01 < P<0,05 
=*  = 0.001< P<0.01 
P = Valor médio para cada cariter 



TABELA 2 - Valores médios de rendimento em grãos secos de caupi, e 
seus principais componentes nas cultivares não-ramadoras. 

Cultivares 

- -  --- 

Rendimento NP médio de NP médio de Peso de i 0 0  

W h a l  
vagem por sementes sementes 

planta por vagem lg) 

40 Dias Vagem Roxa 

V-5 Pe 

V-3 PE (Vagem Roxa) 

V-2 CR (Vagem vermelha) 

V-2 CR (Vagem Branca] 

V-3 PE (Vagem Branca) 

V-12 CR 

Jaguaribe B-1 

Texas purple huM 

Top Set 

Malhado Preto 

Princess Ann 

V-37 CR 

V-48 PE 

V-38 PE 

Chiapas 275 

IPEAN-V-69 

V-39 CR Mississipi Silver 

Mississipi Silver 

Pretinho 

Chinegra V-5 

Chiapas 277 

V-9 CR 

F 
F 

n s = não significativo; . . = 0.001< P<O,O1: 

P = valor m6dio para cada caráter. 



TABELA 3 - Estimativa de parâmetros genéticos e de ambiente para o en- 
saio de cult ivares d e  hábito ramador. 

Produção por  parcela (PPP) 45 20 45 55 - 0.44 
[kg) 

Número médio de  vagens 
por planta 37 17 45 55 4.60 0,46 

(NVPI 

Número médio de  semen- 
tes por vagem 12 13 82 18 29.90 1 .E0 

(NSV) 

Peco de cem sementes 
(pcs)  (g.1 12 21 93 7 27,30 1.75 

CVe(%) - Coeficiente de variação experimental (s,.lOO) 

- 
X 

CVg(%) - Coeficiente de variação gen6tica (sg.lOOl - 
- 
X 

nas fórmulas acima y corresponde a média geral. se ao desvio padrão residual. e 
s ao desvio genético. 
g 

&%I - Coeficiente de determinação genotlpica, ou coeficlente de heraabilidade 
no sentido ampio (vg/&: I. 

$?rr%) - percentagem da variância de ambiente dentro da variãncia fenotípica, - onde r corresponde ao número de repetições. 

6; 
2 rG d - produto entre os coeficientes de correlação genotipica e de aetermina- 

çáo genotípica. 

r - correlação genotípica entre cada caráter e a produção de grãos por parcela. 
G 

b - quociente entre CV e CVe 
g 



de Fl. Resultados semelhantes foram observados para a produção 
por parcela (PPP), no ensaio envolvendo cultivares do tipo náo-rama- 
dor (Tabela 4). Por outor lado. para o caráter número de vagem por 
planta (NVPI. ern cultivares ramadoras e não-ramadoras e produção 
por parcela (PPPI, em ramadoras. a maior parte da variação total 
observada foi de natureza ambiental. 

A seleção nos caracteres NSV e PCS pode favorecer um progres- 
so indireto sobre o rendimento cultural de caupi. desde que apresen- 
tem correlacão genotípica significativa e positiva com a produção de 
sementes. Por outro lado. para o caráter número de vagem por plan- 
ta (NVPI, considerado pela maioria dos autores como o principal 
componente do rendimento em caupi. foram obtiaas as estimativas 
mais inferiores de d: Foi um caráter altamente influenciado por al- 
terações ambientais não controláveis, dado a elevados valores detec- 
tados para a variãncia ambiental. 

Na Tabela 5 estão contidos os valores estimados para os coefi- 
cientes de correlação entre os diversos caracteres, tanto para culti- 
vares do tipo ramador como não-ramador. 

TABELA 4 - Estimativa de parãmetros genéticos e de ambiente para o en- 
saio de cultivares de hábito não-ramador. 

Caráter 

Produção por parcela 38 26 64 36 - 0.68 
(PPPI lkg) 

Número médio de vagens 
por planta [NVP) 33 - O 100 O - 
Número médio de semen- 
tes por vagem (NSV) 15 20 77 23 46.4 1,33 

Peso de cem sementes 
[PCS) (g) 20 13 62 38 57,4 0.65 



TABELA 5 - Correlação fenotípica (F), genotípica (G] e de ambiente (AI 
entre os caracteres componentes de produção em caupi. Cul- 
tivares ramadoras e não-ramadoras. 

Caráter Correlação 
(r1 

NVP NSV PCS 

R F 0.4418' 0,3363. 0.2448 ns 
G 0,1026 ns 0.3645+ 0,2934 ns 
A 0.7168"' 0.3685+ 0,2777 ns 

PPP 

NVP 

F - A 0,3542+ 

R G - - 0,3718+ 

A - - 0,2529 ns 

NSV 

F - - 0.1150 ns 

NR G - - 0,0398 ns 
A - - 0.2947 ns 

PPP - Produção por parcela 
NVP - Número médio de vagem por planta 
NSV - Número médio de semente por vagem 
PCS - Peso de cem sementes 
R - Cultivares do tipo ramador 
NR - Cultivares do tipo não-ramador 
ns - não significativo 

- 0,01< p<0,05 .. - 0.001 < P<O.Oi 
. - D-0.10 



Conforme esses resuliados, a prudução por parcela (PPP), cará- 
ter diretamente relacionado ao'rendimento. correlacionou-se genotipi- 
camente apenas soin o número de sementes por vagem (NSV] e o 
peso de cem sementes (PCSI. Nota-se, com re laçã~ a esses carac- 
teres. que houve. de um modo geral. menor influência do ambiente, 
principalmente para cultivares de hábito não-ramador. Houve uma 
concordância entre os coeficientes de correlação fenotípica e ge- 
notipica. comprovando a natureza genética da variação detectada 
nas Tabelas 1 e 2. Analisando a associação entre a produção por 
parcela (PPP) e o número de vagens por planta (NVP), verifica-se 
que esses caracteres não se correlacionaram genotipicamente; qual- 
quer nivel de associação eiitre os mesmos foi puramente de natureza 
ambiental. 

O número 6e vagens por planta (NVP) correlacionou-se negati- 
vamente tanto com o número de sementes por vagem (NSV). como 
com o peso de cem sementes (PCS]. Observa-se para as cultivares 
de hábito ramador a relaçâo existente entre os coeficientes de cor- 
relação fenotípicá e genotipica (Tabela 51. O grau de associação 
detectado vem indicar "uma certa influência negativa da prolificidade 
no auniento da produtividade". 

O NSV demonstrou associacão positiva e significativa com o 
PCS, apenas para cultivares ramadoras. Nota-se a menor influênciu 
de correiacão de ambiente para as estimativas envolvendo esses 
dois úitimos caracteres. Essz influência, bastante perceptível com 
relação ao NVP. prejudicou grandemente as estimativas para o coz- 
ficiente de correlação genotípica envolvendo esse caráter. 

2 
Baseado no produto entre r, e d., de acordo com as recomenda- 

ções de Kheradnam & Niknejad (1974) e Falconer (1964). citado por 
Vencovsky (19781, para as cultivares do tipo . .. ramador (Tabela 31, o 
número médio de semente po i  vagem foi o caráter mais importante 
relacionado à produção por parcela. A seguir vem o peso de cem 
sementes. Por outro lado. para as cultivares de hábito não-ramador 
(Tabela 4). o principal caráter foi o peso de cem sementes. seguido 
pelo ntimero de sementes por vagem. Para os dois tipos de cultiva- 
res. o número de vagens por planta foi o caráter que menor influência 
exerceu na produção de caupi. para aquelas condições ambientais. 
Esses resultados destoam daqueles obtidos por vários autores 
(Araujo 1979: Singh & Mehndiratta 1969, entre outros], que consi- 



deram o número de vagem por planta como o principal componente 
da produção. E necessário que essas análises sejam efetuadas em 
dados obtidos de um número representativo de locais e anos. para 
que sejam melhor controlados os efeitos de ambiente sobre as esti- 
mativas de correlaçao entre caracteres. 

Os resultados indicaram. em síntese. que em trabalhos de sele- 
ção entre cultivares visando ao aumento de produtividade de grãos 
em caupi. ênfase maior poderá ser dada ao peso de cem sementes 
(Tabelas 3 e 41, eo se considerar também o aspecto prático da ava- 
liação de cultivares para esse caráter. 

CONCLUSÕES 

As análises genético-estatísticas dos principais componentes de 
produção em caupi indicaram as seguintes conclusoes: 

1) para cultivares de hábito ramador ou não-ramador, o 'número 
méaio de sementes por vagem" e o peso de cem sementes 
foram os caracteres de maior herdabilidade. O "número mé- 
dio de vagem por planta" foi o caráter mais influenciado por 
alteraçoes ambientais não controláveis: 

21 o número médio de sementes por vagem e o peso de cem 
sementes foram os caracteres mais positivamente correlacio- 
nados genotipicamente com a produção de grãos para cultiva- 
res do tipo não-ramador. Para as ramadoras, apenas o nb- 
mero méoio de sementes por vagem se correlacionou a nivel 
de significãncia com a produção de grãos; e 

31 em trabaiho de seleção entre cultivares visando ao aumento 
de produtividade, maior ênfase poderá ser dada para o peso 
de cem sementes a depois para o número de sementes por 
vagem. 
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ABSTRACT : Prostrate and erect caupi cultivares were evaiuãted i n  
reiation to i ts yield components. Genetic nnd heritabiiity coefficient 
of variability reached considerable values for number of seeds per 
pod and 100 seed weight. These characters were highiy and posi- 
tively correiated with grain production. Resuits showed that more 
enphasis must be given to 100 seed weiyht in case of indirect 
selection for higher productivity. , 

ARAÚJO, J.P.P. de. Os componentes de produção em caupi e sua importância 
para o melhoramento. In: CURSO DE TREINAMENTO PARA PESQUISADORES 
DE CAUPI, para pesquisadores de caupi Goiâniu, GO., 1979. Goiânia. 
EMBRAPA/CNPAF/iiTA. I l p .  1979. 

MORAES, V.H.F. 8 BASTOS. T.X. Viabilidade e limitações climáticas para as cui- 
turas permanentes. semi-permanentes e awais. com possibilidades de ex- 
pansão na Amazônia Brasileira. In: INSTITUTO DE PESQUISA AGROPECUA- 
RIA DO NORTE, Beiém. PA. Zoneamento Agrícola da Amazônia (1,s aproxi- 
mação). Belém-PA, 1972. p .  123-51. (IPEAN, Boletim Técnico, 54). 

BOND. D.A. Yieid and components of yielcis in diailel cresses between inbred 
iines of winter beans (Vicia faba L.) .  J. Agric. Sci. Cambridge. 67:325-36. 
1966. 

FERREIRA DE AQUINO. S.F. Um procedimento objetivo para o melhoramento ge- 
nético do feijão-de-corda. Vigna sinensis (L.] SAVi, através da seleção. For- 
taleza, CE. 5 ed., 1978. 79p. (Tese Mestrado). 

KHERADNAM. M .  8 NIKNEJAD, M .  Heritabiiity estimates and correiations of 
agronomic characters in cowpea (Vigna rinensis. L. ) .  J. Agric. Sci. Cambridge. 
82: 207.8. 1974. 

KRARUP. A. 8 DAVIS, D.W. Inheritance of seed yieid and i ts components in a 
sixparent diailel cross in peas. J. of the Amer. Soc. for Hortic. Sci. 95: 795-7, 
1970. 

MITCHELL, R.L. Crop growth and culture. Ames, iowa State University, 349p. 1972. 

PINTO, L.R.M. Correlações entre vários caracteres agronômicos em batateira 
(Solanum tuberosum. L.) Viçosa-MG. 1979. 34p. (Tese Mestradol. 

RAMALHO, M.A.P.; ANDRADE, L.A. de 8.  8 TEIXEiRA. N.C.S. Correlações ge- 
néticas e fenotipicas entre caracteres do feijão (Phaseolus vulgaris. L.). Ci. 
e Prática, Lavras, 3[1) : 63-70. 1979. 

SINGH. K.B. 8 MEHNDIRATTA, P.D. Genetic variability and correlation studies 
in cowpea. indian Journal of Genetics and Plant Breeding 29: 104-9. 1969. 

VENCOVSKY. R. Herança quantitativa. In: PATERNIANI. E. Melhoramento e pro- 
dução de milho no Brasil. Piracicaba, ESALQ. 1978. Cap. 5, p. 122-95. 

YASSiN, T.E. Genotypic and phenotypic variances and correiations in fieid beans 
(Vicia faba, L.). J. of Agric. Sci. Cambridge, 81: 445-8. 1973. 


	Digitalizar0449.jpg
	Digitalizar0450.jpg
	Digitalizar0451.jpg
	Digitalizar0452.jpg
	Digitalizar0453.jpg
	Digitalizar0454.jpg
	Digitalizar0455.jpg
	Digitalizar0456.jpg
	Digitalizar0457.jpg
	Digitalizar0458.jpg
	Digitalizar0459.jpg
	Digitalizar0460.jpg
	Digitalizar0461.jpg
	Digitalizar0462.jpg
	Digitalizar0464.jpg
	Digitalizar0465.jpg
	Digitalizar0466.jpg

